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Resumo: Um dos problemas que se coloca na investigação das cidades ro‑
manas provinciais é a determinação do seu perímetro a partir do 
registo de superfície. Com efeito, nem sempre é fácil a partir de 
dados de prospeção distinguir o pomerium da cidade, das constru‑
ções que se edificaram na sua envolvente como acontece com o 
municipium flávio de Balsa. A cidade romana de Balsa, situada 
no sul da Lusitânia, tem frequentemente sido referida como uma 
importante e extensa cidade, cujos vestígios foram em grande par‑
te destruídos por trabalhos agrícolas. No entanto, apesar de tenta‑
tivas de reconstituição desta cidade portuária, as escavações reali‑
zadas foram muito limitadas e pontuais e nunca houve no terreno 
uma investigação sistemática. Com o projeto, Balsa, Searching 
the origins of Algarve, procurou‑se, através de intensas prospe‑
ções geofísicas não invasivas e sondagens pontuais, esclarecer a 
dimensão da malha urbana e grau de preservação da antiga urbs, 
de que se conhece um extenso e rico espólio oriundo das suas 
necrópoles e uma interessante epigrafia honorífica e funerária. Os 
resultados obtidos têm permitido verificar que se trata de uma 
cidade muito mais pequena do que se pensava, mas com um im‑
portante conjunto de villae em seu torno que foi frequentemente 
confundido com a extensão da sua malha urbana.

  Palavras‑chave: Métodos Geofísicos; GPR; Cidade romana; 
Lusitânia.

Abstract:  One of the issues that arises in the research of provincial Roman 
towns from surface data is the determination of their perimeter. 
In fact, it is not always easy to distinguish the pomerium of the 
city from the constructions that were built in its surroundings, as 
is the case with the Flavian municipium of Balsa. The Roman 
city of Balsa, situated in southern Lusitania, has often been re‑
ferred as an important and extensive city, whose remains were 
largely destroyed by agricultural works. However, although ex‑
cavations have been very limited and punctual and no systematic 
field research has ever taken place, attempts have been made to 
reconstruct this port city. With the project, “Balsa, Searching the 
Origins of Algarve”, we have tried, through non‑invasive geo‑
physical surveys and specific soundings, to clarify the dimension 
of its urban network and the degree of preservation of the ancient 
urbs, of which an extensive and rich remains from its necropo‑
lis and an interesting epigraphy are known. The results obtained 
have allowed us to verify that it was a much smaller city than 



previously thought, but with an important group of villae around 
it, which was frequently confused with the extension of its urban 
network.

  Keywords: Geophysical Methods; GPR; Roman City; Lusitania.
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O CONTRIBUTO DE MÉTODOS NÃO INVASIVOS 
NA DETEÇÃO DO PERÍMETRO DAS CIDADES

ROMANAS PROVINCIAIS: O CASO DO MUNICIPIUM
DE BALSA (TAVIRA, PORTUGAL)1

Introdução

A cidade romana de Balsa é referida em várias fontes clássicas, 
como uma das cidades portuárias do sul da Lusitânia (Bernardes, 
2021: 358). Durante a época do Renascimento e até ao século XIX foi 
identificada com a atual cidade de Tavira, no sul de Portugal, mas, na 
sequência das investigações de Estácio da Veiga foi localizada defini‑
tivamente nas quintas de Torre d’Aires e das Antas, situadas a 7 km 
a oeste daquela cidade portuguesa (Veiga, 1866). Estácio da Veiga, 
pioneiro da Arqueologia portuguesa, fez várias escavações nos terre‑
nos daquelas quintas, exumando um notável acervo de peças, sobre‑
tudo oriundo de necrópoles, que constituem ainda uma das principais 
coleções romanas do Museu Nacional de Arqueologia de Lisboa (San‑
tos, 1971: 219‑304). A localização da cidade entre o Mediterrâneo e 
o Atlântico permitiram que atingisse, sobretudo nos séculos I e II, um 
desenvolvimento e riqueza notáveis bem patente na diversidade e qua‑
lidade das peças exumadas.

A partir de Estácio da Veiga não houve mais escavações siste‑
máticas na área da cidade de Balsa, à exceção de uma campanha em 
1977 que permitiu identificar um conjunto de estruturas já muito des‑
truídas, sobretudo de época tardia (Maia e Maia, 1978; Viegas, 2011: 
279‑287). A cidade continuou até aos nossos dias a ser, recorrentemen‑

1 Este trabalho é financiado por fundos nacionais através da FCT – Fundação 
para a Ciência e a Tecnologia, I.P., no âmbito do projeto SAICT‑ALG/39581/2018 – 
BALSA.
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te, objeto de notícias, dando conta de destruições provocadas por traba‑
lhos agrícolas ou por obras de construção civil, tendo sido criada uma 
zona de proteção em 2011, ampliada em 2017 (Dias et al., 2020: 1400). 
O importante e rico acervo conhecido e exposto de Balsa, oriundo prin‑
cipalmente das investigações do século XIX, levam a que a cidade seja 
frequentemente referida na bibliografia, e nem a falta de investigações 
sistemáticas no terreno impediram que se escrevesse sobre a organiza‑
ção e topografia da cidade. Todavia, nem sempre as informações eram 
as mais fidedignas, nomeadamente no que diz respeito à extensão e ur‑
banismo de que pouco se conhecia, mas muito se especulava. O apare‑
cimento esporádico de testemunhos de villae periféricas da urbe levou 
a interpretar os seus vestígios como parte integrante da malha urbana. 
Artigos e até livros sugeriam a existência de grandes edifícios públicos, 
como portos, faróis ou edifícios de espetáculo, chegando a sugerir‑se 
que Balsa teria sido uma das maiores e mais notáveis cidades da Lusitâ‑
nia com quase meia centena de hectares de área construída, “excluindo 
subúrbios e necrópoles” (Silva, 2007: 21). Faltava, todavia, a com‑
provação científica e inequívoca através de projetos de investigação 
assentes no trabalho de campo de muita dessa informação. Assim, entre 
2019 e 2022, a Universidade do Algarve, em parceria com o Centro de 
Ciência Viva e o município de Tavira, iniciou um projeto de investi‑
gação de campo que visou fundamentalmente determinar o perímetro 
urbano e conhecer o que ainda se preserva desta cidade costeira do sul 
da Lusitânia. Para cumprir tais objetivos foi definida uma metodologia 
que assentou fundamentalmente em prospeções intensivas e não inva‑
sivas, através de meios geofísicos como o magnetómetro e sobretudo 
o georadar que, desde o início, se tem mostrado o meio de deteção não 
invasivo mais apropriado às características do sítio (Dias et al., 2018: 
181‑182). Dado que a área onde eram assinalados vestígios arqueológi‑
cos associados a Balsa se estendia por mais de uma centena de hectares, 
o recurso a equipamentos de alta rentabilidade permitiu a obtenção de 
levantamentos rigorosos de forma automática e em grandes extensões. 
Os resultados obtidos através dos levantamentos geofísicos foram pos‑
teriormente aferidos, e complementados, por sondagens arqueológicas.

Já antes, em 2007 e 2016, foram ensaiados alguns métodos de pros‑
peção não invasiva aérea e geofísica, através de métodos termográficos, 
elétricos (resistivímetro), geomagnéticos e por radar de penetração no 
terreno, vulgarmente designado por GPR (Dias et al., 2020: 1401‑1403; 
Meyer, Goossens e Freibothe, 2022). Este último revelou‑se o mais 
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eficaz e adequado à natureza dos terrenos, intensamente agricultados ao 
longo dos séculos e situados nas margens da ria Formosa, cujas marés 
influenciam os níveis de humidade dos terrenos que lhe são coales‑
centes e que correspondem a boa parte da área desta cidade marítima. 
Todavia o tipo de georadar disponível, em 2016, era um método caro e 
pouco expedito para aplicar a uma extensão tão grande de terreno. Ten‑
tou‑se restringir a área a prospetar, procurando indícios de uma maior 
presença de vestígios no subsolo a partir de um levantamento efetuado 
ao romper da aurora com câmaras térmicas montadas num UAV (dro‑
ne). Esta técnica, aplicada imediatamente antes do sol nascer e de ini‑
ciar o aquecimento da superfície terrestre, visava determinar áreas com 
maior densidade de vestígios no subsolo a partir da inércia térmica por 
eles acumulada e respetiva transmissão remanescente à superfície. Este 
primeiro ensaio revelou‑se pouco eficiente, em grande parte porque a 
inércia térmica dos vestígios era influenciada pela proximidade da água 
e consequentes índices de humidade que as marés transmitiam a boa 
parte do subsolo arqueológico. A importância da água e da humidade 
como elementos que afetam decisivamente a perceção de vestígios ar‑
queológicos no subsolo por deteção remota já está, de resto, bem docu‑
mentada (Casana et al., 2017; Hill et al., 2020: 18).

Em 2016 e 2017 foram efetuadas prospeções de superfície finas 
através de fielwalking, uma vez que parte do terreno se mostrava sem 
potencial arqueológico ou em que o solo antrópico já tinha sido re‑
movido, combinando‑as com prospeções geofísicas e cujas estratégias 
metodológicas e resultados já foram apresentados noutro local (Dias 
et al., 2018). Posteriormente, no âmbito do projeto que nos ocupa, ini‑
ciado em 2019, prosseguiram‑se com estas prospeções não invasivas, 
sobretudo por georadar e, pontualmente, geomagnéticas, com equipa‑
mentos de alto rendimento, operados pela Unidad de Geodetección da 
Universidad de Cádiz, cujos resultados foram aferidos e complementa‑
dos através da realização de sondagens arqueológicas, 21 mecânicas e 
14 manuais.

Metodologia não invasiva

Entre 2020 e 2022 foram utilizados dois sistemas de GPR di‑
ferentes para os levantamentos geofísicos: o equipamento Mk IV de 
Radar 3D e o equipamento Stream X da empresa IDS. O Mk IV, mo‑
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delo DXG2528, é um georadar multi‑frequência e multicanal com‑
posto por um conjunto de 28 antenas espaçadas 7,5 cm entre si. Utili‑
za a tecnologia step‑frequency que consiste na emissão, praticamente 
simultânea, de impulsos eletromagnéticos a frequências diferentes, 
cobrindo uma largura de banda muito maior do que os sistemas tradi‑
cionais. A gama de frequências que este equipamento pode cobrir na 
sua aquisição de dados é de 30 a 3.000 MHz, de modo a proporcionar 
sempre a máxima resolução em todos os níveis de profundidade. Co‑
bre uma largura efetiva de varrimento de 2,10 m. O sistema Stream X 
é um sistema de georadar multicanal que consiste num conjunto de 
16 antenas espaçadas 12 cm entre si e uma frequência central de 200 
MHz. Cobre uma largura de varrimento eficaz de cerca de 2 m. Am‑
bos os sistemas são complementados por um equipamento de posicio‑
namento com correção real RTK, o que permite que os dados geofísi‑
cos sejam geolocalizados com precisão no momento da sua aquisição. 
Estes sistemas GPR são rebocados por um veículo motorizado, o que, 
juntamente com a sua largura de varrimento, os torna muito eficientes 
e produtivos. A medição da velocidade de propagação dos impulsos 
no solo permite representar os dados obtidos de maneira tridimensio‑
nal (Conyers, 2006).

Para os levantamentos magnéticos, foi utilizado o equipamento 
Sensys MX V3. O magnetómetro MX V3, modelo fluxgate gradióme‑
tro FGM650/3, é um sistema modular multicanal. Permite medições 
magnéticas com diferentes configurações, com um mínimo de 3 ca‑
nais e um máximo de 16. Também pode ser rebocado por veículo mo‑
torizado ou empurrado manualmente pelos operadores, o que o torna 
um sistema muito adaptável às condições e características da área a 
prospetar. A distância entre os canais é de 25 cm ou 50 cm, dependen‑
do da resolução que se pretende, e a largura máxima de varrimento 
na sua configuração de 16 gradiómetros é de 3,75 m. A frequência 
de amostragem é também modulável, sendo possível escolher entre 
20, 100 e 200 Hz. Para este trabalho foi utilizada a configuração de 
5 canais e uma frequência de amostragem de 100 Hz. E, tal como o 
equipamento GPR, é complementado por um sistema GPS com corre‑
ção RTK para o geoposicionamento correto dos dados magnéticos no 
momento da sua aquisição (Fig. 1). A unidade em que se medem as 
amplitudes magnéticas é a nanotesla (Aspinall, Gaffney, Schmidt, 
2009; Fassbinder, 2017; Fuertes Santos y Meyer, 2019).
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Resultados das Prospeções Geofísicas

As prospeções geofísicas, não destrutivas e infinitas (Mayoral 
Herrera, 2016: 12‑13), foram realizadas em diferentes campanhas e 
cobriram um conjunto de parcelas distribuídas pela área arqueológica 
(Fig. 2). Apresentam‑se abaixo alguns dos resultados mais relevantes 
obtidos com estes três sistemas de prospeção geofísica. As condicio‑
nantes e variáveis, topográficas e arqueológicas, da superfície a prospe‑
tar determinaram a escolha de um ou outro equipamento.

A título ilustrativo mostraremos os resultados em três áreas do 
sítio arqueológico, correspondentes a uma área prospetada com o equi‑
pamento georadar MK IV, outra com o equipamento Stream X e outra 
área onde se combinou a prospeção com georadar e a prospeção mag‑
nética (Fig. 2).

Área 1
A área 1 situa‑se na antiga Quinta das Antas, atual propriedade 

de Eduardo Mendonça. Nesta área, que abrange 2,5 ha, foram deteta‑
dos pelo menos quatro conjuntos de anomalias geofísicas identificadas 
como de natureza geológica ou de natureza antrópica (Fig. 3).

No primeiro conjunto, a norte do terreno, foi documentado um 
grupo de reflexões regulares que apresentam ortogonalidade. A orien‑
tação destas anomalias é NE‑SW e NW‑SE. A potência destes alinha‑
mentos nos radargramas e nas secções transversais é relativamente bai‑
xa: a profundidade a que são melhor visualizados situa‑se entre a cota 
‑0,40 e ‑0,60 m.

Se analisarmos os espaços documentados em pormenor, podemos 
observar, a norte, uma área com uma morfologia retangular, relativa‑
mente isolada e com anomalias similares, que apontam para a exis‑
tência de edifícios com dimensões de 7 e 8 m. Cerca de 30 m para sul, 
documenta‑se outro grupo de edifícios com uma orientação NE‑SW e 
NW‑SE, subdividido em compartimentos com aproximadamente 4 x 
4 m de dimensão. Do mesmo modo, a sudoeste, registam‑se anoma‑
lias lineares com o mesmo tipo de orientação, embora com uma maior 
consistência em profundidade. Estas são visualizadas com maior inten‑
sidade e aparentam fechar, pelo flanco sudoeste, o grupo de edifícios 
descrito (Fig. 4).

O segundo conjunto de alterações, no sector central do terreno, 
atravessa praticamente toda a área observada de oeste para leste. Tem 
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uma morfologia irregular, dependendo da área e da cota a que é visuali‑
zado. A uma profundidade de ‑0,60 m, no extremo oriental da alteração, 
adquire uma configuração bem visível nos radargramas. A matriz conti‑
nua na direção oeste, seguindo uma forma de elipse que vai diminuindo 
de intensidade. A esta mesma cota, podem ser observados cortes quase 
retilíneos em alguns pontos da matriz. A cotas mais profundas, de cerca 
de ‑1,30 m, a anomalia torna‑se desfocada e documenta‑se uma altera‑
ção linear na extremidade sudeste (Fig. 5).

O terceiro grupo de anomalias corresponde a um conjunto de refle‑
xões pontuais, homogéneas e organizadas espacialmente. Foi registado 
numa área de aproximadamente 1.500 m2, embora pareça continuar 
para leste e para oeste, onde podem ser intuídas anomalias semelhantes, 
mas menos claras na sua visualização em plano. Estão documentadas a 
uma cota entre ‑0,30 m e ‑0,50 m. Os reflexos registados estão dispos‑
tos em linhas e espaçados, respetivamente, de 3 m e de 2,5 m (Fig. 6).

O quarto conjunto de alterações, que ocupa praticamente todo o 
flanco sul da propriedade, corresponde a uma área com evidências de 
numerosas estruturas construtivas de orientação predominante NE‑SW 
com morfologia variada de elementos quadrangulares e circulares. A 
visualização em planta dos reflexos emitidos por estas estruturas alte‑
ra‑se em função da profundidade a que são observados: a cotas relati‑
vamente superficiais, entre ‑0,30 m e ‑0,40 m, são visíveis as paredes 
perimetrais dessas construções; contudo, a partir de ‑0,60 m, os reflexos 
são extensivos a toda a superfície estruturada e não apenas aos limites, 
o que poderá corresponder a pavimentos ou a qualquer tipo de solo dos 
elementos em questão (Fig. 7).

A sudoeste destes conjuntos, detetam‑se seis estruturas retangu‑
lares com dimensões de aproximadamente 4 x 5 m. Se olharmos para 
os radargramas destas reflexões, as subdivisões detetadas estão desfo‑
cadas, ao passo que em planta a sua morfologia parece mais regular. A 
potência desta reflexão em profundidade é de cerca de 60 cm, entre a 
cota ‑0,90 m e ‑1,50 m (Fig. 7).

Área 2
Esta área tem uma superfície de 0,51 ha e está localizada a cerca 

de 280 m a sudoeste da área acima descrita, na parte nascente da Quinta 
da Torre d’Aires. A superfície do terreno onde foi efetuada a prospe‑
ção geofísica tem um desnível em direção à ria, ou sector sudeste, com 
a topografia a descer aproximadamente 3 m desde a sua extremidade 
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noroeste. Tal facto é importante para a interpretação das alterações geo‑
físicas aqui detetadas, bem como para avaliar a potência e conservação 
das possíveis ocorrências arqueológicas documentadas. Foram deteta‑
dos vários conjuntos de alterações geofísicas que parecem estar rela‑
cionadas com estruturas arqueológicas soterradas, havendo uma clara 
relação funcional entre eles.

Na metade norte desta área 2, foram documentados vários grupos 
de alterações que formam compartimentos retangulares regulares com 
uma dimensão média de 8 m x 5 m. A orientação é sempre a mesma, 
NE‑SW e NW‑SE. A visualização destas reflexões vai‑se alterando à 
medida que se desce em profundidade, e as anomalias na parte noroeste 
da área visualizam‑se melhor em cotas mais elevadas do que as anoma‑
lias similares a sudeste, o que faz sentido devido à topografia da área 
observada. Aqui, é entre as cotas ‑0,70 e ‑1 m que estas estruturas se 
visualizam melhor. Analisando os radargramas e secções transversais, 
podemos estabelecer uma potência média destes possíveis restos de edi‑
fícios de aproximadamente 1 m de altura conservada (Fig. 8).

Na metade sul desta área, as alterações geofísicas continuam com 
uma potente anomalia linear e com a mesma orientação da descrita aci‑
ma. A visualização em plano desta reflexão muda à medida que desce‑
mos em profundidade, atingindo em alguns pontos até 2 m de potência, 
sendo visível a partir de níveis relativamente pouco profundos. À cota 
de ‑0,60 m, a anomalia documenta‑se com uma orientação NE‑SW, 
continuando em direção a sul. Em níveis mais profundos, cerca de ‑1,5 
m, a alteração adquire uma morfologia mais clara em planta com uma 
largura de aproximadamente 1,70 m. Além disso, a esta cota, obser‑
vam‑se duas alterações com morfologia ortogonal a nordeste da mesma 
(Fig. 9).

Área 3
Esta área de levantamento situa‑se a cerca de 460 m a sudoeste 

da Área 2, na parte poente da quinta da Torre d’Aires. A topografia 
complicada, com obstáculos naturais e valas, dificultou os levantamen‑
tos geofísicos. Neste caso, foram combinadas duas técnicas geofísicas, 
cruzando dados de leituras geomagnéticas com os primeiros resultados 
obtidos com recurso ao georadar. O levantamento realizado com geora‑
dar mostra várias anomalias com morfologia irregular em planta, tendo 
sido registadas pelo menos quatro à cota de ‑0,55 m, três delas no limite 
sul da área observada e uma quarta no lado nordeste. No entanto, uma 
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análise cuidadosa das secções longitudinais dos radargramas revela um 
padrão mais ou menos regular de alterações acima do substrato geoló‑
gico. Em média, estas alterações têm uma potência de cerca de 40 a 50 
cm, sendo detetadas a partir, aproximadamente, da cota ‑0,50 m.

A prospeção com magnetómetro, aplicada em parte do mesmo es‑
paço coberto com o georadar e em outra pequena área a sul do anterior, 
atravessando uma vala, permitiu detetar algumas anomalias que coin‑
cidem com as descritas no parágrafo anterior. Neste caso, as alterações 
com elevados valores de suscetibilidade magnética são documentadas 
nos mesmos pontos indicados pelo georadar. Estas anomalias magné‑
ticas repetem‑se no levantamento realizado na pequena área a sul de 
forma ainda mais intensa (Fig. 10).

Resultados das sondagens arqueológicas

Parte das anomalias decorrentes dos levantamentos geofísicos fo‑
ram aferidas através de sondagens mecânicas e manuais, confirmando 
ou não a sua natureza histórico‑arqueológica.

Área 1
No extremo norte da área 1 foi implantada uma sondagem (a nº 8) 

sobre uma anomalia de configuração ortogonal revelada pelo GPR. As 
escavações revelaram um complexo edificado, que, de acordo com os 
dados geofísicos, se integrará num edifício com vários compartimen‑
tos, que os materiais oriundos da sondagem efetuada, particularmente 
fragmentos de cerâmicas de paredes finas, um de terra sigillata itálica 
e vários de terra sigillata sudgálica, tudo muito fragmentado, nos per‑
mitem datar dos séculos I e II. Alguns fragmentos de vidro recolhi‑
dos, quadram também com os séculos I e II. Foram ainda recolhidas 
algumas tesselae e metais (pregos). Pela ausência de materiais romanos 
a partir do século II, esta imponente estrutura confina‑se ao período 
alto‑imperial, apresentando‑se conservada apenas ao nível dos alicer‑
ces (nem os pavimentos ou piso de circulação romanos se conservam). 
Num momento posterior, certamente já situado na Antiguidade Tardia 
conforme indiciado por contextos desta época encontrados na campa‑
nha de 2022 numa sondagem próxima (Bernardes, Viegas e Can‑
deias, 2022: 369‑370), estas estruturas romanas, em alvenaria de pedra 
e argamassa de cal, foram reaproveitadas, sendo‑lhe adossados muros 
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de pedras ligadas apenas com terra. A potência das estruturas detetadas 
pela geofísica, corroborada pela intervenção arqueológica, é muito bai‑
xa, como se pode ver nas figuras 4 e 11A, justificada pela topografia, 
que proporciona a erosão do solo, e pelos intensos trabalhos agrícolas 
que aqui tiveram lugar. Este conjunto pode ser interpretado como os 
restos de uma villa suburbana que foi abandonada a partir de meados 
do século II, sendo o espaço reaproveitado posteriormente (Fig. 11 A).

Quanto ao conjunto de alterações geofísicas observadas no sector 
central desta área, a análise dos radargramas e das secções transversais 
indica que se trata de uma reflexão geofísica correspondente à estra‑
tigrafia geológica do terreno, conforme se constatou pelas sondagens 
aqui efetuadas (inicialmente manuais posteriormente convertidas em 
sondagem mecânica com 20 metros de extensão). Nos primeiros níveis 
documentam‑se elementos argilosos e, a uma profundidade de cerca 
de 60 cm, a sua morfologia, vista em planta, altera‑se. As sondagens 
arqueológicas realizadas confirmam que se trata de alterações na estra‑
tigrafia geológica, nas argilas e no solo calcário. As anomalias verifica‑
das devem‑se, assim, mais a elementos geológicos do que a antrópicos, 
embora algumas reflexões lineares detetadas a determinadas cotas neste 
sector levem a que não se descarte a possibilidade de poder ter havido 
alguma intervenção antrópica. Neste caso, a realização de sondagens 
arqueológicas foi fundamental para caracterizar a natureza das anoma‑
lias detetadas pelo georadar que, a priori, pela sua configuração e di‑
mensão, poderia apontar para a existência de estruturas arqueológicas.

As anomalias pontuais descritas para o terceiro conjunto, dada a 
sua organização e natureza observável em planta e nas vistas transver‑
sais, possibilitam que sejam interpretadas como restos de uma antiga 
plantação. Tal acabou por ser confirmado em sondagens manuais (as nº 
10 e 11) efetuadas em junho de 2022, permitindo as mesmas datar essa 
plantação, que se apresentava sobreposta aos níveis romanos, da época 
moderna/contemporânea de acordo com um fragmento de cerâmica vi‑
drada aí recolhido.

No caso do grupo de alterações registadas no flanco inferior desta 
área, foram documentados conjuntos de edifícios passíveis de serem 
identificados com instalações de preparados piscícolas (cetariae) que 
se estendiam pela periferia ribeirinha do antigo município de Balsa. 
Tal veio a confirmar‑se pelas sondagens nº 11 e 13 abertas no verão de 
2022, permitindo detetar tanques de um complexo piscícola. Pelo me‑
nos duas estruturas com tendência circular foram ainda reveladas pelas 
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leituras geofísicas junto àquelas possíveis instalações piscícolas. Sobre 
uma destas estruturas circulares foi aberta uma sondagem arqueológica 
que revelou um muro muito tardio, provavelmente, já da Alta Idade 
Média, que assenta sobre uma camada de entulho com materiais roma‑
nos dos séculos IV e V. À semelhança do que ocorre nas estruturas na 
parte norte do terreno também aqui temos uma ocupação nos séculos 
posteriores à época romana (Fig. 11 B). Na zona central deste sector 
sul, existem ainda alterações compatíveis com outros elementos cons‑
truídos, embora com uma morfologia e definição menos claras.  

Área 2
A segunda área acima descrita mostra alterações geofísicas em 

quase toda a sua extensão, cuja morfologia e natureza podem ser inter‑
pretadas como restos de estruturas arqueológicas. O estado de conser‑
vação destas estruturas é digno de nota, apresentando uma considerá‑
vel potência, quer devido à sua composição, quer porque se encontram 
numa área e profundidade aparentemente menos afetada pelo trabalho 
agrícola. Quanto à sua funcionalidade, a área onde estão localizadas, 
bem como a sua morfologia e disposição regular e ordenada no espaço, 
levam à possibilidade de se tratar de um bairro urbano bem construído 
do antigo município de Balsa ou ainda de elementos relacionados com 
edifício(s) público(s) do antigo município flaviano. Estas anomalias, 
que se tornam mais visíveis à medida que se encontram a uma maior 
profundidade, que pode exceder os 2 metros, refletem uma menor afe‑
tação pelas atividades agrícolas. Esta seria uma das partes centrais da 
cidade que ainda apresenta um nível de preservação assinalável, onde, 
no entanto, não foram realizadas sondagens arqueológicas.

Área 3
A área 3 é também uma das áreas com fortes indicações de vestí‑

gios bem preservados, mas onde ainda não foram efetuadas escavações 
arqueológicas para os confirmar. Os resultados obtidos pelas duas téc‑
nicas geofísicas utilizadas parecem ter documentado um conjunto de 
alterações interpretáveis como restos de cariz funerário. Já em 2017 
foram aqui escavadas duas inumações romanas de época tardia. Na vi‑
sualização em planta dos dados georadar, observam‑se alterações mais 
potentes e de maior dimensão, que podem ser interpretadas como possí‑
veis enterramentos coletivos com algum tipo de estrutura associada (do 
tipo mausoleum). No entanto, nas secções longitudinais, também foram 
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identificadas alterações semelhantes, mas de menor dimensão, inter‑
pretáveis como possíveis enterramentos individuais. Os dados magne‑
tométricos, técnica de especial interesse quando complementada pelos 
dados georadar para a caracterização de espaços funcionais, apontam 
na mesma direção interpretativa. Estes dados ampliam a informação 
já disponível, ao localizar aqui uma necrópole que limita a cidade pelo 
lado poente, e que parece prolongar‑se em direção à que limitava a 
cidade pelo lado norte, parcialmente escavada por Estácio da Veiga no 
século XIX (Santos, 1971: 219‑304).

Discussão dos resultados

Os dados conjugados dos resultados das prospeções geofísicas 
com os dados das sondagens arqueológicas permitem desde já avançar 
com uma proposta de delimitação do perímetro urbano desta cidade ro‑
mana. Permitem também obter alguns dados acerca do grau de preser‑
vação das suas ruínas e respetiva diacronia. Ainda que se confirme que 
parte da malha urbana e das necrópoles tivessem sido totalmente des‑
truídas em determinadas áreas, noutras, com maior potencial de terras, 
situadas sobretudo nas zonas de mais baixa altitude, existem estruturas 
relativamente bem preservadas. Algumas das estruturas industriais re‑
lacionadas com a produção de preparados piscícolas, situadas junto às 
margens do sistema lagunar da ria Formosa, são as que melhor se pre‑
servam, revelando a importância deste tipo de atividades na vida econó‑
mica da cidade. Por outro lado, foi descartada a hipótese, avançada por 
várias vezes, da existência de uma grande estrutura portuária com farol, 
situada na extremidade oeste da urbe, junto ao estuário da ribeira da 
Luz (Silva, 2007: 100; Mantas, 2021: 200). Apesar dos dados geofísi‑
cos apontarem para tal (Meyer, Goossens e Freibothe, 2022), as múl‑
tiplas sondagens efetuadas descartam a possibilidade da existência de 
qualquer estrutura ou de qualquer tipo de ocupação na área (Dias et al., 
2020). A estrutura portuária, muito mais modesta do que tem sido pro‑
posto, pode antes ser associada a alguns vestígios que se encontram a 
cerca de 140 metros a sudeste das grandes estruturas identificadas pela 
geofísica na área 2, junto à base da colina onde se situava a acrópole 
ou o fórum da cidade. Assim, esta localização do porto enquadra‑se no 
padrão de muitas das cidades portuárias provinciais, como Ossonoba, 
que tinham o porto, que era a principal via de acesso, junto ao fórum.
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O limite poente da cidade, com o recente trabalho, fica definitiva‑
mente estabelecido a cerca de 300 metros a oeste da acrópole da cidade, 
onde se encontram as casas da quinta da Torre d’Aires. Esta identifica‑
ção decorre não apenas da ausência de vestígios arqueológicos além da‑
quele limite, como também a partir da identificação de uma necrópole 
ali e, próximo a ela, de um possível forno de cerâmicas. Por outro lado, 
ficou claro que a área edificada para este lado oeste se cingia a uma 
estreita faixa, com pouco mais de uma centena de metros de largura, 
que se estendia pela linha de cumeada e pela encosta que descia para o 
sistema lagunar da ria Formosa. Os indícios arqueológicos desta área, já 
muito afetados pela erosão e trabalhos agrícolas, apontam para que cor‑
respondesse a uma zona menos nobre da cidade, rodeada a norte e oeste 
por extensa(s) necrópole(s). A malha urbana, com os principais edifí‑
cios públicos e residenciais, estendia‑se, sobretudo, para nascente da 
acrópole, onde os vestígios de superfície e os que são assinalados pelas 
prospeções geofísicas são mais significativos e concordantes com aque‑
le tipo de urbanismo. Esses testemunhos prolongam‑se ao longo das 
margens da ria Formosa numa extensão de cerca de 400 metros e por 
uma faixa relativamente estreita, inferior, em média, aos 200 metros. 
A partir de então os vestígios romanos que se verificam já se situavam 
fora do perímetro urbano, correspondendo a estruturas ligadas à trans‑
formação de preparados de peixe sobre as margens da ria, como era fre‑
quente na periferia das cidades ribeirinhas do sudoeste peninsular, ou a 
villae periféricas da cidade, como a que ocorre na zona norte da área 1. 
Desta forma, pode‑se determinar que a malha urbana da cidade romana 
de Balsa, da urbs propriamente dita, não seria superior aos 10 hectares, 
um valor quase cinco vezes inferior ao que tinha sido antes avançado 
essencialmente baseado em dados de recolha de superfície e análise a 
partir de imagens aéreas. O registo arqueológico que pontualmente se 
identifica nos terrenos para além deste perímetro urbano, e que levou a 
atribuir à cidade uma enorme extensão, corresponde sobretudo a vestí‑
gios de villae suburbanas onde se incluem algumas necrópoles como a 
do Arroio ou de Pedras d’el Rei, escavadas, respetivamente, em meados 
dos séculos XIX e XX (Aragão, 1968; Viana, 1952; Pereira, 2018: 
88 e 257). Nessa periferia integrava‑se a domus escavada na parte norte 
da área 1, que tinha na vertente que desce para a ria e que lhe ficava 
defronte uma extensa área non aedificandi, que se estendia por cerca de 
150 metros até aos complexos piscícolas construídos na área ribeirinha, 
na parte sul daquela área 1 (Fig. 12).
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A dimensão em torno de uma dezena de hectares para este tipo de 
cidade provincial é normal quando comparada, por exemplo, com as 
extensões de outras cidades provinciais da vizinha província da Bética, 
havendo urbes bem mais pequenas. Com efeito, apesar de se desco‑
nhecer a verdadeira dimensão da maior parte dos municipia romanos 
da província da Baetica, vários apresentam dimensões inferiores, pelo 
que uma cifra em torno dos 10 hectares é um valor mediano para este 
tipo de cidades provinciais que, sendo municipia, não têm estatuto de 
colónia ou qualquer outro relevante (Campos Carrasco e Bermejo 
Meléndez, 2018).

Apesar destas ferramentas de prospeção geofísica não invasiva 
poderem fornecer valiosos contributos para estimar os perímetros urba‑
nos das cidades, mostrando‑se mais eficazes dos que os métodos mais 
tradicionais de análise a partir de imagens aéreas, eles devem ser, ain‑
da assim, sempre aferidos com sondagens arqueológicas. No caso de 
Balsa, da mesma forma que tivemos casos de anomalias detetadas em 
imagens de satélite e de fotografias aéreas que prefiguravam estruturas 
arqueológicas, que não se confirmaram como válidas nas sondagens 
entretanto efetuadas, também tivemos leituras geofísicas que indicia‑
vam, a priori, ocorrências arqueológicas e que sondagens posteriores 
revelaram tratar‑se apenas de realidades geológicas diferenciadas. De 
qualquer forma, à falta de outras evidências, a conjugação de todas es‑
tas metodologias constitui a melhor forma de distinguir a área edifica‑
da dentro dos pomeria das urbes das restantes áreas com edificações 
que se situam na sua imediata periferia, e que frequentemente são lidas 
como se fossem uma só e mesma realidade. Por outro lado, os aparelhos 
geofísicos tridimensionais, para além de nos darem valiosas indicações 
sobre as características e potencial preservado do tipo de estruturas que 
se encontram no subsolo, podem ainda fornecer‑nos dados sobre o uso 
dos solos, ao nível de cultivos, por exemplo, das áreas periféricas das 
cidades. A perceção destas realidades através de meios não invasivos, 
depois de devidamente confirmadas com sondagens pontuais, ajudam‑
‑nos a reconstituir, para além do urbanismo e topografia das cidades 
antigas, um primeiro espectro da envolvente paisagística.

Para além do trabalho conjugado entre as prospeções não invasi‑
vas e as sondagens arqueológicas ter permitido delimitar o perímetro 
urbano da cidade antiga, veio revelar ainda outros aspetos interessantes 
sobre o estado de conservação das ruínas arqueológicas e sobre a evo‑
lução diacrónica de Balsa. Ficou claro que da primeira fase da cidade, 
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situada nos séculos I e II, pouco resta, uma vez que as suas estruturas 
foram canibalizadas pelas construções que se lhes sobrepuseram nos 
séculos seguintes. Ainda que fiquem por determinar as causas que le‑
vam a uma espécie de colapso da cidade a partir do último terço do 
século II, marcado por níveis de destruição e de reconstrução visíveis 
nas sondagens 1, 8 e 14, é claro que algo de grave se terá passado ter‑
minando com o brilho que a cidade experimentava até aí. Na sondagem 
1 (Fig. 11 C e D) constatou‑se uma rua com piso constituído por aterro 
com múltiplas cerâmicas datáveis dos séculos I e II (terra sigillata su‑
dgálica, hispânica e Africana A), ladeada por edifícios construídos por 
materiais reaproveitados de edifícios anteriores associados a cerâmicas 
como a Africana C e D para além de moedas do século III e posteriores. 
Já nas sondagens 8 e 14 verifica‑se o abandono do complexo edificado 
ainda no século II. Esse fenómeno disruptivo na ocupação do litoral 
do sudoeste peninsular em finais do século II parece não ser exclusivo 
de Balsa e deteta‑se noutros pontos do Algarve, como nos contextos 
do mosaico do Oceano (Viegas, 2011: 99 e seg.) ou da rua Francisco 
Barreto (Silva et al., no prelo), só para citar dois exemplos da cidade 
vizinha de Ossonoba, na Boca do Rio (Hermann et al., 2022) ou no 
Monte Molião (Arruda et al., 2022), entre outros. Novo evento que 
terá afetado a região parece verificar‑se em meados do século seguinte 
o que poderá explicar a devotio que em 254/255 os Ossonobenses de‑
dicam ao imperador Valeriano ou a que, vinte anos depois, dedicam a 
imperador Aureliano (IRCP, 3 e IRCP 4), lembrando as homenagens 
efetuadas pelos balsenses em dois pedestais em fase de estudo (Man‑
tas, no prelo). No litoral andaluz parece que a realidade não é muito di‑
ferente, havendo indícios de que um qualquer Evento Marinho de Alta 
Energia, que teve lugar por volta de meados do séc. III, poderá explicar 
o fenómeno (Campos et al., 2015). Independentemente das causas, pa‑
rece bem nítida uma rutura na vida evolutiva da cidade, com destrui‑
ções e abandono, a partir de finais do século II ou primeira metade do 
século III, bem marcados por níveis de aterro onde é notória a completa 
ausência de cerâmica africana do tipo C, a que se segue um período de 
recuperação, onde este tipo cerâmico está bem presente. Nesta fase, que 
corresponde a edifícios construídos ainda no século III, reaproveitando 
materiais das edificações anteriores e que se prolonga pelo século IV, 
desenvolvem‑se muito as estruturas ligadas à exploração de preparados 
piscícolas que se instalam um pouco por todo o lado. Finalmente, os 
trabalhos permitiram determinar uma outra fase que ilustra a ocupação 
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continuada do sítio para além da época romana, através de um conjunto 
de estruturas sem argamassa de cal que reutilizam e assentam nas ruínas 
dos séculos anteriores e que poderão estar relacionadas com as cerâmi‑
cas medievais daqui oriundas (Nolen, 1994).
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Fig. 1 – A. Georadar Mk‑IV 3DRadar; B. Georadar
Stream X IDS; C. Magnetónmetro MX V3 Sensys.
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Fig. 4 – Conjunto norte da Área 1.

Fig. 3 – Área 1.

Fig. 6 – Conjunto sudeste da Área 1.

Fig. 5 – Conjunto central da Área 1.



Fig. 6 – Conjunto sudeste da Área 1.

Fig. 5 – Conjunto central da Área 1.



Fig. 8 – Alterações detetadas na metade norte da Área 2.

Fig. 7 – Conjunto sul da Área 1.
Fig. 9 – Alterações detetadas na metade sul da Área 2.

Fig. 10 – Alterações detetadas na metade sul da Área 3.



Fig. 9 – Alterações detetadas na metade sul da Área 2.

Fig. 10 – Alterações detetadas na metade sul da Área 3.



Fig. 11 – Estruturas arqueológicas das sondagens 8 (A), 9 (B) e 1 (C e D)
revelando diferentes períodos de ocupação.
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